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Ouro Preto não adere a novo acordo de 
reparação e mantém ações na Inglaterra

VICTÓRIA OLIVEIRA

Marcos Delamore

Prefeito Angelo Oswaldo em vídeo 
divulgado nas redes sobre o tema

Após o anúncio de Mariana, na 
quinta-feira (20), sobre a adesão ao 
acordo de reparação pelos danos cau-
sados pelo rompimento da barragem 
de Fundão, em Bento Rodrigues, em 
2015, a Prefeitura de Ouro Preto in-
formou que não aceitou os termos da 
repactuação e seguirá com as ações 
judiciais em andamento na Inglaterra.

Em nota oficial divulgada à im-
prensa e em um vídeo publicado nas 
redes sociais, a Prefeitura afirmou que 
as condições consideradas necessárias 
para garantir uma reparação compatí-
vel com os prejuízos do município não 
foram acordadas.

Assim como Mariana, que terá um 
repasse previsto de R$ 2,4 bilhões, ou-
tras cidades aderiram ao acordo com 
as negociações recentes. Com a nova 
rodada de adesões, das 49 cidades atin-
gidas, apenas os municípios mineiros 
de Ouro Preto, Governador Valadares e 
Resplendor, além de Colatina, no Espí-
rito Santo, permanecem fora do acordo.

De acordo com a Prefeitura de 
Ouro Preto, os valores apresentados na 
tentativa de negociação com o muni-
cípio não seriam compatíveis com os 
prejuízos provocados pelo rompimento 
da barragem de Fundão.

“Nosso município sedia, no Dis-
trito de Antônio Pereira, as operações 
da Samarco Mineração S.A. — e foi 
o único ente nessa condição integral-
mente excluído do Termo de Tran-
sação e de Ajustamento de Conduta 
firmado em 2016 e de seus programas 
de reparação. Por quase uma década, a 
população ouro-pretana permaneceu à 
margem das ações socioeconômicas, 

ambientais e de saneamento executadas 
em outras localidades da bacia do Rio 
Doce”, afirma a nota.

Segundo a mesma nota divulgada 
pelo município, Ouro Preto teria sofri-
do um “duplo prejuízo”: com os impac-
tos econômicos decorrentes do desastre 
e com a ausência dos programas de re-
paração destinados a outros territórios 
atingidos. De acordo com a prefeitura, 
um levantamento técnico conduzido 
pela Procuradoria-Geral do Município, 
com dados apurados até 14 de agosto, 
teria estimado os prejuízos em, no mí-
nimo, R$3,56 bilhões.

Entre os valores apontados pela 
Prefeitura estão perdas de arrecadação 
tributária relacionadas à paralisação das 
atividades de mineração, a exclusão 
dos programas de reparação e custos 
extraordinários assumidos pelo muni-
cípio em áreas como saúde, educação, 
assistência social, atendimento psicos-
social e mobilidade urbana. Segundo 
a administração municipal, somente 
esses custos extraordinários chegam a 
quase R$ 200 milhões.

Condições apresentadas 
por Ouro Preto

A Prefeitura afirma que não é con-
trária a uma solução consensual, mas 
defende três condições para uma even-
tual adesão: a readequação da verba 
indenizatória prevista no acordo, um 
aporte adicional para recomposição dos 
serviços públicos e da infraestrutura 
municipal e a destinação a Ouro Preto 
de recursos para saneamento básico 
que, segundo o município, foram alo-
cados ao Estado de Minas Gerais no 
acordo de 2024.

Como essas condições não foram 
contempladas nas negociações, Ouro 
Preto decidiu permanecer fora da re-
pactuação. Com isso, o município dará 
continuidade às medidas judiciais em 
curso. A Prefeitura afirma confiar no 
processo que tramita na Justiça da In-
glaterra, relacionado à responsabiliza-
ção da BHP, e também na Ação Civil 
Pública movida pelo próprio município 
na Justiça brasileira.

BR-356 registra três 
acidentes nesta semana

A BR-356 voltou a registrar acidentes nesta semana 
em trechos que cortam Itabirito e o distrito de Cachoeira 
do Campo, em Ouro Preto (MG). Ao menos três ocorrên-
cias foram registradas entre terça (25/8) e quinta-feira 
(27/8), incluindo colisões com pessoas feridas e momen-
tos de lentidão no trânsito.

Na noite de terça-feira (25), uma colisão frontal na 
altura da Serra da Santa, em Itabirito, deixou quatro pes-
soas feridas. Parte das vítimas foi encaminhada para 
a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Itabirito. 
Equipes do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), da Brigada e do Corpo de Bombeiros atuaram 
no atendimento da ocorrência. Imagens registradas por 
pessoas que passavam pelo local mostraram lentidão no 
trânsito durante o atendimento.

Na manhã de quarta-feira (26), outro acidente foi re-
gistrado no km 77 da rodovia, em Cachoeira do Campo. 
A ocorrência envolveu um carro, uma carreta bitrem e um 
caminhão e deixou duas pessoas feridas. Segundo infor-
mações da Polícia Militar Rodoviária (PMRv) publicadas 
pelo Radar Geral, o caminhão teria iniciado uma ultrapas-
sagem quando atingiu um veículo que seguia no sentido 
Cachoeira do Campo. Com o impacto, o automóvel rodou 
na pista e colidiu contra o bitrem. As duas pessoas que 
estavam no carro foram socorridas pelo SAMU e enca-
minhadas à Santa Casa de Misericórdia de Ouro Preto. 

Já na manhã desta quinta-feira (27), um novo aciden-
te foi registrado na região da Serra da Santa, em Itabirito. 
Informações preliminares, acompanhadas de imagens 
que circularam em grupos de WhatsApp, indicam o envol-
vimento teria sido de veículos de passeio. Até o momento, 
não há informações oficiais sobre o número de feridos ou 
a dinâmica da ocorrência.

A sequência de acidentes volta a chamar atenção 
para as condições de segurança da BR-356, uma das 
principais vias de ligação entre Itabirito, Ouro Preto, Belo 
Horizonte e outras cidades da região. A Serra da Santa, 
em particular, é um dos trechos críticos.

Além da frequência já conhecida de acidentes, as 
condições climáticas também exigem atenção dos moto-
ristas. Em parte das ocorrências desta semana, a pista 
estava molhada devido à chuva, o que pode reduzir a 
aderência dos pneus e aumentar o risco de perda de con-
trole dos veículos, especialmente em trechos de curvas, 
descidas e serras.

A recomendação é redobrar a atenção, reduzir a ve-
locidade, manter distância segura do veículo à frente e 
evitar ultrapassagens em locais de risco.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Acidente de terça-feira (25)

Radar Geral

Sala de Estabilização é ampliada em Antônio Pereira
PEDRO LUDWIG / Revisão:VICTOR STUTZ

A Sala de Estabilização de Antônio Pereira ganhou 
um espaço mais amplo, instalado no prédio da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) do distrito. A nova estrutura foi 
inaugurada para melhorar as condições de atendimento 
e facilitar a integração dos fluxos entre os serviços de 
saúde oferecidos no local, mantendo as atribuições 
específicas de cada unidade.

Implantada em março de 2025, a Sala de Estabili-
zação foi criada para ampliar o acesso aos serviços de 
saúde e complementar a assistência oferecida pela UBS. 
Até julho de 2026, foram registrados mais de 5.400 
atendimentos e mais de 15 mil procedimentos, incluindo 
curativos, administração de medicamentos e outros 

Pedro Ludwig

serviços realizados pela equipe de saúde. O serviço funciona todos os dias da semana, das 7h às 19h, incluindo finais de semana e 
feriados. Com a ampliação, Antônio Pereira passa a contar com uma estrutura mais adequada para os atendimentos realizados pela Sala 
de Estabilização, fortalecendo a assistência à população e ampliando o acesso aos serviços de saúde no distrito.
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Estamos em período eleitoral e todos estamos diante do dever 
de votar para escolher novos governantes e representantes parla-
mentares no Senado, Câmara Federal, Assembleias Legislativas e 
governos dos Estados. Concordam os analistas da política brasileira 
que os eleitores chamados a opinar em favor deste imenso Brasil 
dispõem hoje de meios de comunicação que permitem a todos se 
manterem bem informados sobre candidatos. O que se espera é 
que contribuam, com seu voto livre e consciente, para que o Bra-
sil avance como nação moderna, democrática, tolerante e criativa, 
em continuidade às grandes transformações que vêm ocorrendo no 
país e em todo o mundo. Na urna eleitoral, todos se igualam no exer-
cício de sua cidadania e na responsabilidade para com o Brasil e a 
construção do futuro desejável.

É hora de o cidadão consciente lembrar que o Brasil é um gran-
de país, com imenso território, em processo de transformação evolu-
tiva, complexo e populoso, em veloz urbanização e industrialização, 
com imensas potencialidades quanto aos seus recursos naturais 
e territoriais e promissoras possibilidades quanto à construção de 
um futuro melhor. E que escolham governantes e parlamentares 
capazes de pensar e enfrentar as questões graves do Brasil: a eli-
minação da pobreza ainda existente, as insuficiências dos serviços 
de saúde, garantir o acesso à escola e à formação profissional, a 
elevação da produção de alimentos, a geração de empregos e de 
moradia. E que haja inclusão e mobilidade social. E que avancemos 
nos investimentos em ciência e tecnologia. E que se mantenha a 
confiança no futuro possível e desejado, com a ascensão social de 
sua população mais necessitada.

O Brasil permite hoje elevada mobilidade social decorrente do 
crescimento econômico dos últimos anos. E suas instituições cívi-
cas e democráticas estão em plena atividade. Partidos políticos es-
tão ativos e a Justiça Eleitoral garante um processo eleitoral justo e 
universal. Os candidatos já se apresentam. O que se espera é que 
haja qualidade, responsabilidade, patriotismo e verdade no debate 
eleitoral, superando a polaridade ideológica quando obstrutiva e pa-
ralisante. E que ocorra a renovação desejável de mandatos, com a 
vinda de novas ideias e propostas, novos compromissos, evitando a 
perpetuação dos parlamentares e o imobilismo político, com a per-
petuação de castas e predomínios de políticos e domínios eleitorais 
— perpetuação que se torna antidemocrática.

O Brasil precisa avançar na eficiência da gestão pública e na 
governabilidade. E superar a burocracia estatal, privilégios e desvios 
éticos. Precisa de instituições republicanas sólidas e atuantes. E, es-
pecialmente, de um Poder Legislativo que vote as leis de que o Bra-
sil precisa para avançar. Há que se respeitar as posições políticas, 
mas o interesse nacional precisa estar acima dos conflitos. É preciso 
reconhecer que os desafios são muitos, surpreendentes e inusita-
dos. E que vivemos em um mundo de transformações extremas, 
velozes e surpreendentes, que influem nas ações governamentais, 
mas também na vida de todos nós.

São questões que devem, também, orientar o voto consciente 
do eleitor no seu momento cívico de escolher seus governantes e 
representantes. A eleição universal, que colhe o voto de todos, é a 
festa maior da democracia e do regime republicano — e o direito 
fundamental de todos.
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É hora de todos pensarem É hora de todos pensarem 
em seu voto pelo Brasilem seu voto pelo Brasil

MARIANA

ExpoMariana 2026 é lançada oficialmente; 
veja os shows nacionais confirmados

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)99790-8169

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Vila Rica R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra
Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª
das 19:30h às 21:30h

A Prefeitura de Mariana assi-
nou dois termos de fomento que 
garantem o repasse de R$ 160 mil 
para a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) do mu-
nicípio. A informação foi divulgada 
pelo prefeito Juliano Duarte (PSB), 
que destacou a importância do tra-
balho realizado diariamente pela 
APAE.

Segundo Juliano Duarte, o 
investimento contribui para a ma-
nutenção de ações voltadas ao cui-
dado, desenvolvimento, inclusão e 
apoio às pessoas atendidas pela en-
tidade.“Esse recurso ajuda a manter 
um trabalho diário de cuidado, de-
senvolvimento, inclusão e apoio às 
pessoas com deficiência e às suas 
famílias”, disse o prefeito.

Durante a visita à instituição, o 
prefeito afirmou ter conhecido de 
perto algumas das necessidades da 
APAE e reforçou o compromisso 
de buscar recursos e parceiros para 

ampliar o suporte à entidade.
O recurso tem como objetivo 

fortalecer as atividades desenvol-
vidas pela instituição, que atende 
e acompanha pessoas com defici-
ência e suas famílias. “Nosso com-
promisso é continuar próximos, 
porque a inclusão também se faz 
garantindo estrutura e condições 

para que instituições sérias possam 
cuidar cada vez melhor das pesso-
as”, pontuou Juliano Duarte.

A entidade é responsável por 
oferecer atendimento e acompa-
nhamento a pessoas com deficiên-
cia, desempenhando um papel im-
portante na promoção da inclusão e 
no suporte às famílias de Mariana.

A dupla Clayton & Romário e o 
grupo Raça Negra foram anunciados, 
nesta terça-feira (25), como atrações 
da ExpoMariana 2026. O evento é 
gratuito e aberto ao público.

Guilherme & Santiago, Mato-
grosso & Mathias, Ícaro & Gilmar e 
Edson & Hudson também estão com 
a presença confirmada no evento, que 
acontece no espaço de eventos Mina 
Del Rey entre os dias 25 e 27 de se-
tembro, em Mariana, no interior de 
Minas Gerais.

De acordo com a Prefeitura de 
Mariana, Clayton & Romário e Raça 
Negra se apresentam na abertura da 
edição de 2026 do evento, na sexta-
-feira, dia 25 de setembro.

Guilherme & Santiago, Mato-
grosso & Mathias se apresentam no 
sábado, dia 26 de setembro.

No encerramento da ExpoMa-
riana, Ícaro & Gilmar se apresentam 
no domingo, dia 27 de setembro. 
Atualmente, eles estão promovendo o 
novo álbum "Calopsia". Entre as mú-

MARCOS DELAMORE

sicas do novo DVD, estão: “Pessoa 
30 (com Murilo Huff)”, “Cortado Na 
Foto”, “Apareço Namorando”, “Vol-
tável”, “Amantes / Mal Acostumada 
(com Tatau)” e “Não Ama Ninguém”.

No mesmo dia, também está con-
firmada a dupla Edson & Hudson, 
donos de músicas como "Deixa Eu 
Te Amar", “Foi Deus”, “Mil Razões 
para Chorar”, “Te Quero pra Mim” e 

"Porta-Retrato".
Segundo o prefeito Juliano Duarte 

(PSB), a administração municipal está 
preparando uma edição especial para 
a população marianense, os visitantes 
e para celebrar a cidade histórica de 
Mariana. “Estamos preparando esse 
evento com muita segurança, além de 
diversas apresentações com artistas 
locais e o mais importante, gratuito to-
dos os dias. Venha, traga a sua família, 
vamos curtir muito a ExpoMariana”, 
destacou Juliano Duarte.

A programação oficial, com todos 
os horários e as atrações locais previs-
tas, será anunciada nos próximos dias.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Paróquia de São Sebastião: Nos dias 22 e 23 
de agosto, a comunidade paroquiana viveu um 
fim de semana daqueles que ficam guardados no 
coração. Foram 93 encontristas que se abriram 

para viver uma nova experiência com Cristo e 330 servos que doaram 
seu tempo, seus dons e sua disposição para fazer tudo acontecer. E esse 
“sim” ultrapassou as fronteiras de Itabirito! Tivemos a alegria de receber 
nossos EJCs primos, que vieram de outras cidades para caminhar co-
nosco e somar forças nessa missão: EJC Angelus, Congonhas, Guarani, 
Lafaiete, Mariana, Ouro Branco, Ouro Preto, PJN, Ponte Nova, Santa 
Bárbara, Vitória, SMA e Vespasiano. Que os frutos do XVI EJC Itabi-
rito permaneçam vivos no coração de cada encontrista, de cada servo 
e de todos os nossos EJCs primos que disseram “sim” e vieram viver 
essa missão conosco. O encontro termina, mas a missão continua. Linda 
manifestação de fé.
Radialista: Durante muitos anos, Chico de Brito prestou relevantes 
serviços ao nosso meio de comunicação, sempre com dedicação e ca-
rinho. Agora, ele precisa da nossa ajuda para continuar seu tratamento 
e recuperação após sofrer um AVC hemorrágico. Toda contribuição faz 
a diferença. Quem não puder doar pode ajudar divulgando esta campa-
nha. Contamos com a ajuda de todos! PIX: 6290707@vakinha.com.br
Para refletir: Pessimismo leva à fraqueza; o otimismo ao poder.

3ITABIRITO

Itabirito 3 x 0 
Sport – próxi-

mos desafios no 
futebol feminino: 

Com a vitória, o 
Itabirito avançou 

para as semifi-
nais da Série A2 
e, principalmen-
te, garantiu uma 

vaga na Série 

Visita importante: Neste dia 
21 de agosto de 2026, pela pri-
meira vez um descendente da 
família Monterroyo visita Itabi-
rito e se emociona ao tocar o 
retábulo deixado aqui por Luiz 
de Figueiredo Monterroyo, na 
pequenina ermida dedicada à 
nossa padroeira, que depois 
tornou-se Capela e, mais tarde, 
Matriz de Nossa Senhora da 
Boa Viagem. As expressões 
de emoção ficaram nítidas na 
fisionomia dos ilustres visi-
tantes. Na foto, Padre Miguel e 
William Monterroyo.

A1. Além do Itabirito, Vasco e Minas Brasília também estão 
classificados para as semifinais da competição e na disputa 

pelo acesso à elite nacional. Mesmo com o acesso garantido, 
o Itabirito ainda terá compromissos pela Série A2. As Gatas do 
Mato enfrentarão o Minas Brasília na semifinal da competição.

VICTÓRIA OLIVEIRA

O LIBERAL conversou, na 
última quarta-feira (26), com o candi-
dato a deputado estadual e ex-prefei-
to de Itabirito, Orlando Caldeira. Aos 
67 anos, ele falou sobre sua trajetória 
pessoal e profissional, a experiência 
à frente da Prefeitura de Itabirito, e 
suas expectativas para uma possível 
atuação na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais. Orlando encerrou 
seu mandato à frente do município e, 
posteriormente, integrou a atual ad-
ministração municipal como chefe de 
gabinete.

Orlando Amorim Caldeira nas-
ceu em Teófilo Otoni e chegou a Ita-
birito ainda criança, aos quatro anos 
de idade. Foi na cidade que cresceu e 
estudou. Filho de Nilson Soares Cal-
deira e Zeli Freitas Amorim Caldeira, 
conta que herdou dos pais não uma 
tradição política, mas o exemplo de 
atuação social. O pai, empresário 
do ramo de pneus e recauchutagem, 
era conhecido na região e a mãe, 
como conta Orlando, dedicava par-
te do tempo à produção e doação de 
enxovais para mães que não tinham 
condições de preparar a chegada dos 
filhos.

Formado em Engenharia Civil, 
Orlando iniciou a carreira na déca-
da de 1980 e trabalhou em diferentes 
regiões de Minas Gerais, inclusive 
como engenheiro rodoviário e em 
grandes empresas, como a Vale. A en-
trada na política, de fato, veio depois 
de duas derrotas eleitorais. Na tercei-
ra tentativa, foi eleito prefeito de Ita-
birito. Confira a entrevista completa:

O LIBERAL: Antes da 
política, você construiu uma longa 
trajetória como engenheiro. O que a 
engenharia te trouxe?

Orlando Caldeira: Olha, a en-
genharia me trouxe, além da expertise 
de conhecer obras, uma coisa muito 
importante, que se chama planeja-
mento. Tudo o que você vai fazer, seja 
na vida ou seja no trabalho, se você 
não fizer um bom planejamento, uma 
visão futura daquilo que você preten-
de, principalmente em uma adminis-
tração, você não consegue vencer. 
Você precisa ter realmente uma visão 
de onde você está, onde você vai che-
gar e qual o resultado que você vai 
ganhar. E, nesse percurso, já analisar 
os problemas que você vai encontrar. 

OL: Falando em planejamento, 
quais seriam suas prioridades na 
Assembleia Legislativa?

Orlando: O Legislativo não vai 
executar. Mas, por toda essa experi-
ência que a gente tem, nós podemos 
levar para o Legislativo uma coisa 
que eu acho importante, que é o di-
álogo com os prefeitos. Então, você 
pode chegar perto de um prefeito e, 
em um bate-papo, colocar sua experi-
ência em prol daquilo que você já fez 
para que ele também possa executar. 
Então, o deputado pode ser aquele 
ouvidor de prefeitos e levar ideias, 
propostas, ações.

Elaborar as leis é importante, 
fiscalizar o governador e o Estado é 
importante. Levar emendas, que são 
recursos financeiros para os prefeitos 

e para as cidades, é importante. Mas 
eu acho que o mais importante é a 
gente saber os problemas cruciais que 
nós temos, seja na nossa região, seja 
no nosso estado.

OL:  Uma das maiores 
preocupações é a BR-356. Como 
solucionar? 

Orlando: Como engenheiro ro-
doviário que sou, eu sei que acom-
panhar esse projeto de duplicação, 
vivenciar o dia a dia dele na sua exe-
cução, é importante para que a gente 
possa tirar os verdadeiros problemas 
das pessoas de acessibilidade. Seja, 
por exemplo, em condomínios, na 
transposição de pessoas que possam 
estar fazendo isso a pé. Nós conse-
guimos já colocar dentro do projeto 
duas passarelas. Conseguimos fazer 
com que todos os trevos que cortam a 
cidade sejam feitos com trevos alon-
gados, para evitar exatamente o risco 
de acidente.

E também nós fortalecemos e 
cuidamos para que a gente possa cada 
vez mais trazer turista, porque turista 
é uma divisão de recursos importan-
tíssima para a nossa região. Um gran-
de desejo que eu tenho é conseguir 
trazer ônibus específicos do Aero-
porto de Belo Horizonte para a nossa 
região. O turista desce no aeroporto, 

pega esse ônibus, passa por Itabirito, 
passa por Ouro Preto e vai até Maria-
na e vice-versa. Onde a gente pode 
colocar, inclusive, totens nas nossas 
rodoviárias informando os horários 
de voo para todo lugar. Evidentemen-
te, estudar todas as prerrogativas que 
a lei possibilita, mas eu acho que seria 
uma ideia bastante interessante.

OL: Então, o senhor acredita 
que as possíveis soluções para a 
BR-356 passam pela fiscalização, 
pelo diálogo e pela integração entre 
os municípios que ela atravessa?

Orlando: Eu sou uma verdadeira 
pessoa que gosta do diálogo. Eu acho 
que, se a gente fizer uma interlocução 
entre os prefeitos da nossa região — 
porque nós temos a Zona da Mata 
também —, uma cidade como Ponte 
Nova, com um fluxo muito grande, 
Viçosa... Todo mundo que passa por 
aqui, a gente encontra muitos meca-
nismos, muita coisa boa para a nossa 
região. A MG-030, que é a ligação 
de Itabirito até Ouro Branco, não é 
pavimentada até hoje. É um absurdo. 
Então, essa é também uma obra im-
portantíssima para a nossa cidade e 
que nós queremos levar para o estado.

Em entrevista ao O LIBERAL, 
Orlando Caldeira, ex-prefeito de Itabirito 
e candidato a deputado estadual, fala 
sobre trajetória e propostas para Minas

CONTINUA na Pág. 4...
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valdetebraga@yahoo.com.br

Amar o que se fazAmar o que se faz

Valdete 
Braga

- Você sente tudo o que escreve?
- “Tudo” é muita coisa - respondi e acabei dando risada com 

meu interlocutor.
Interessante é que não foi a primeira vez que me fizeram esta 

pergunta, esta curiosidade existe em algumas pessoas, não sei 
porque. 

Obviamente, como todos os escritores, quando escrevo na pri-
meira pessoa, são relatos pessoais, mas quando falo de assuntos 
gerais, pode ser baseado em uma experiência, própria ou não, de-
pendendo do tema abordado.

Acredito que devemos colocar nossos sentimentos naquilo que 
fazemos, independentemente de qual seja a profissão.

Poder fazer o que se ama é uma benção, que agradeço a Deus 
todos os dias. Vivemos em um mundo prático, e precisamos viver 
na praticidade. Escrever, por mais prazeroso que seja, não garan-
te sobrevivência. Precisamos comer, nos vestir, temos contas para 
pagar, e tudo isto demanda dinheiro, que precisamos trabalhar para 
conseguirmos de forma honesta. Em um mundo material, precisa-
mos da matéria e não há nada errado nisto. 

A vida adulta exige um trabalho para vivermos com dignidade, 
e nem sempre o emprego conseguido coincide com o que gosta-
mos ou mesmo queremos fazer. Muitos de nós, arrisco-me a dizer a 
maioria, se sujeita a um trabalho que não lhe agrada, pelo seu sus-
tento. Mais do que não agradar, alguns podem serem detestados, 
e assim as pessoas vão seguindo, muitas vezes insatisfeitas, mas 
conscientes de que precisa ser assim.

Fiz isto por algum tempo, até conseguir conciliar a necessidade 
com o prazer, a sobrevivência com o contentamento. Escrever é a 
minha alegria, e eu sinto, sim, como a pessoa me perguntou, o que 
escrevo, porque faço com tanto amor. Não há sentimento maior.

Sinto-me abençoada por ter conseguido, ao longo da vida, har-
monizar um emprego, que me possibilita a sobrevivência material, 
com um trabalho prazeroso, que me motiva a acordar todos os dias. 
Se todos tivessem esta Graça, o mundo seria bem melhor.

Existe uma forma, mais acessível, que seria tentarmos fazer 
o caminho inverso: ao invés de encontrarmos algo que amamos 
para fazer, podemos tentar colocar amor no que já fazemos. Um 
engenheiro pode colocar afeto na construção de casas para abrigo 
de famílias que precisam, um dentista pode atender com ternura 
clientes com dor, uma modista pode costurar com carinho o vestido 
da noiva ou da formanda, etc. 

São formas de amor que podem ser empregadas onde quer 
que se esteja, independentemente da profissão. No meu caso, eu 
sinto o que escrevo, porque escrevo o que sinto. É a minha forma 
de amar.

Fotografias 
em geral

Revelação de 
fotos de Celular

OL: Falando em Itabirito, 
Ouro Preto e Mariana, qual o 
senhor acredita que é um problema 
em comum desses três municípios?

Orlando: Um dos problemas 
maiores da saúde, para Itabirito hoje, 
é a hemodiálise. A gente sai com 70 
pessoas, 70 pacientes daqui, com 
muito sofrimento, em um horário de 
4h, 5h da manhã, para ir para Maria-
na, para ir para outros lugares, Belo 
Horizonte, e voltar tarde, depois de 
ter feito uma sessão de diálise o dia 
inteiro. Então, nós já estamos com um 
projeto bem encaminhado junto com 
o Hospital São Camilo, em Itabirito. 
Já acertamos isso com os prefeitos da 
nossa região para a gente poder fazer 
a construção da hemodiálise em Itabi-
rito, que vai ter capacidade para mais 
de 80 pessoas. Nós absorveríamos os 
pacientes de Itabirito e poderíamos 
assumir pacientes de Ouro Preto e 
Mariana, se necessário.

OL: O que deu muito certo em 
Itabirito e que o senhor gostaria 
de levar para outras cidades ou 
até para todo o estado de Minas 
Gerais?

Orlando: Eu acho que o que 
funcionou bem e que agora nós já 
estamos colhendo os resultados foi na 
educação. Itabirito hoje já é o quarto 
IDEB do estado. Itabirito já ganhou 
duas medalhas de ouro em nível na-
cional na educação. Então, o resulta-
do disso foi o que a gente plantou lá 
atrás. 

Era um grande sonho implan-
tar em Itabirito uma condição em 
que nós pudéssemos dar aos alunos, 
desde pequenininho, uma condição 
melhor, para que eles fossem mais 
felizes e mais integrados ao estudo. 

Então, qual foi o projeto que nós cria-
mos? Entregando a todos os meninos 
um material escolar muito completo, 
porque eles se sentem valorizados. 
Depois, nós valorizamos as profes-
soras, melhoramos não só a questão 
salarial, mas também a oportunidade 
de elas fazerem cursos, aprendizados, 
valorizar.

Eu fico orgulhoso, muito orgu-
lhoso de ver você colocar uma escola 
no fundamental bilíngue, colocar a ro-
bótica, colocar as telas interativas, que 
é onde você pode entregar aos profes-
sores computadores, preparar a aula 
e colocar a aula imediatamente em 
uma tela. Então, todas as nossas es-
colas têm tela interativa. E é isso que 
eu quero para o estado todo de Minas 
Gerais. Eu, por exemplo, quando pre-
feito, em todas as cidades que fui, até 
cidades com um IDH maior que o 
nosso, ia nas escolas e não tinha isso. 
Teve gente que até, deputado, virou e 
falou assim: “O que tem em Itabiri-
to não tem na Suíça.” Eu acho legal 
demais. Meus olhos enchem de água 
quando eu vejo esse projeto, porque 
eu sei que a base para o nosso país é 
a educação.

OL: Agora vamos para um 
assunto importante: a relação com 
as mineradoras. O senhor acredita 
em um futuro para Minas Gerais 
menos dependente da minera-
ção, embora conheçamos toda a 
importância da atividade para a 
economia?

Orlando: Olha, a mineração é 
de extrema importância para o Brasil 
e para o mundo. Hoje nós não faze-
mos nada sem a mineração. Então, 
nós temos que tratar o nosso estado 
como realmente mineiros que somos, 
literalmente, na essência da palavra. 
Agora, nós não podemos depredar. 
Nós temos que ter uma conciliação 
entre preservar a natureza e fazer a 
extração. Não vou deixar aqui, em 
hipótese alguma, para você ou para 
qualquer pessoa que me perguntar, se 
uma atividade extrativista de minério 
não é depredadora. É. E muito. Quan-
do você chega numa mina, parece 
que você está na Lua. Aquela imagem 
da Lua, tão feia que é. Mas é uma ne-
cessidade.

Existem várias maneiras de você 
conter e perenizar os cursos d’água. 
Então, nós temos que ter a consciên-
cia de que minerar é importante, mas 
preservar a natureza é mais importan-
te ainda. É conciliar e fazer todas as 
compensações de uma área degrada-
da para, depois, futuramente, ela ser 
uma área totalmente reflorestada. E é 
possível, tem como fazer. Só em Ita-
birito, no nosso município, nós plan-
tamos mais de 6 mil mudas de ipê.

OL:  Se pudesse escolher uma 
única conquista para Minas Gerais 
ao final de quatro anos, caso seja 
eleito, qual seria?

Orlando: É que nós pudéssemos 
realmente encontrar recursos para 
melhorarmos as nossas estradas, prin-
cipalmente no quesito de segurança. 
Nós não podemos ter mais acidentes 
matando o nosso povo, matando os 

nossos familiares. Minas Gerais está 
muito atrasado.

Nós fizemos um trabalho junto 
com o Ministério Público e levamos 
esse assunto para o COMPOR. Ali 
ficamos dois anos discutindo e che-
gamos a muitas soluções importan-
tes.Uma delas foi colocar tecnologia 
nos nossos caminhões de tráfego 
de minério, com a telemetria, com a 
questão de filmar o caminhão e ter um 
mecanismo que, se o motorista piscar, 
dê sinal de sono. Então, eu quero que 
isso seja replicado pelo estado de Mi-
nas Gerais e, quiçá, pelo Brasil, para 
que a gente possa ter mais tecnologia 
nos caminhões para evitar esse tipo de 
acidente, que muitas vezes acontece 
pelo cansaço, pelo sono.

OL: O senhor falou sobre 
educação e infraestrutura. 
E quando pensamos em outra ponta 
da população, os idosos? 

Orlando: Eu perdi meu pai com 
93 anos e minha mãe com 92. Mas 
nós ficamos até o último dia ao lado 
deles, cuidando, olhando, alimentan-
do, trocando a fralda, dando banho. 
Nós tivemos condições de fazer isso. 
Muitas vezes, tem um idoso que não 
tem. Em Itabirito, nós temos 70 pes-
soas na nossa casa de repouso e uma 
fila de 90 para entrar. Então, com 
todo o time da casa de repouso, nós já 
disponibilizamos, o município doou 
para a casa de repouso um terreno de 
25 mil metros quadrados. Eles estão 
fazendo o projeto e nós já estamos 
buscando recursos para construir uma 
casa de repouso para 200 idosos. A 
gente pega não só os de Itabirito, mas 
também outros que possam ser absor-
vidos.

A Prefeitura iria desapropriar 
com esse dinheiro. Eles vão utilizar 
parte desse dinheiro na construção, 
porque precisa de mais, não vai ser só 
suficiente o valor da desapropriação. 
E, nesse prédio, vai ser o Centro-Dia 
do Idoso. São aqueles velhinhos que 
não têm necessidade, não precisam 
passar a noite na casa de repouso. Ele 
pode ir para lá. Vai ter um cinema, 
vai ter um jogo de carteado, diversão, 
pode ter dança. E nós temos que olhar 
o território todo de Minas Gerais. Eu 
acho que isso aí já vai ser uma missão 
de todos nós, deputados, que temos 
que destinar recursos para as casas de 
repouso. É uma causa que eu quero 
comprar. 

OL:  Para encerrar: para quem 
ainda não se decidiu em quem votar 
para deputado estadual, qual seria a 
sua mensagem?

Orlando: Eu quero deixar para o 
povo mineiro a minha mensagem de 
que o Orlando está colocando o nome 
dele não para ser mais um. Não quero 
ser mais um. Eu quero ser uma pessoa 
que possa discutir e fazer algo por Mi-
nas Gerais, principalmente pela expe-
riência que tenho como engenheiro, 
como homem, como pai, como fa-
mília, como um homem temente a 
Deus. Nós tivemos uma atuação mui-
to transformadora em Itabirito, e que 
a gente possa levar isso para Minas 
Gerais.

...CONTINUAÇÃO

Jovem dada como 
desaparecida é 
localizada pela 
GCM em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Uma jovem de 26 anos que estava registrada como 
desaparecida foi localizada pela Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Itabirito na tarde de quarta-feira (19). Ela foi 
encontrada na Praça do Centenário, na região central da 
cidade, durante uma ação de patrulhamento preventivo e 
comunitário.

Segundo a guarda a equipe percebeu que a jovem 
apresentava sinais de desorientação e vulnerabilidade. 
Durante a abordagem e a consulta aos documentos, os 
agentes verificaram que havia um registro de desapareci-
mento feito anteriormente pela família.

A partir da identificação, a Guarda conseguiu loca-
lizar a mãe da jovem e restabelecer o contato entre as 
duas. Diante da necessidade de atendimento, a jovem foi 
acompanhada pela família e encaminhada aos serviços 
da rede pública de saúde. De acordo com a instituição, 
“a intervenção reforça o compromisso social e a atuação 
preventiva da Guarda Civil Municipal na preservação da 
vida, no apoio às pessoas em situação de vulnerabilidade 
e na promoção da segurança cidadã”.

O caso também reforça a importância de registrar 
formalmente o desapare-
cimento de uma pessoa. A 
orientação da Polícia Civil 
é que o boletim de ocor-
rência seja feito o mais 
rápido possível após a 
identificação da quebra da 
rotina, sem necessidade 
de aguardar 24 horas. O 
registro pode ser realizado 
presencialmente ou pela 
Delegacia Virtual, contri-
buindo para que as forças 
de segurança tenham as 
informações necessárias 
para atuar na localização.

GCM Itabirito
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Comitê de apoio às campanhas de 
Padre João e Leleco Pimentel é 
inaugurado em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

Foi inaugurado na última se-
gunda-feira (24), em Cachoeira 
do Campo, distrito de Ouro Preto, 
o comitê de apoio às campanhas 
do deputado federal Padre João 
e do deputado estadual Leleco 
Pimentel, ambos do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e candidatos 
à reeleição em 2026. O encontro 
reuniu apoiadores, integrantes das 
campanhas, familiares de Leleco, 
além dos próprios candidatos e da 
vice-prefeita de Ouro Preto, Regi-
na Braga.

Durante a inauguração, foram 
destacadas ações e recursos des-
tinados pelos mandatos à região. 
Entre os exemplos estão emendas 
para a reforma da sede das bandas 
musicais de Cachoeira do Campo, 
investimentos no Colégio das Ir-
mãs e na área da saúde, incluindo 
a construção do posto de saúde de 
Glaura, além de apoio às fanfarras 

Victória Oliveira

de Ouro Preto. Na área da educa-
ção, Leleco citou emenda destina-
da ao Instituto Federal.

Também foram citadas inicia-
tivas relacionadas à cultura, patri-
mônio e meio ambiente, como a 
Rota dos Doces de São Bartolo-
meu, ações em defesa das águas 
e a fiscalização e o combate aos 
impactos da mineração na região 
do Botafogo.

A vice-prefeita de Ouro Pre-
to, Regina Braga, defendeu que 
os eleitores priorizem candidatos 
com atuação conhecida na região e 
destacou o trabalho desenvolvido 
pelos parlamentares: “São muitos 
os candidatos e candidatas. Nosso 
estado é gigante e chega essa épo-
ca de eleição, vem tanta gente de 
fora. E Ouro Preto tem essa mania 
de votar um pouquinho em cada 
um. Isso é muito ruim. A gente 
tem que votar em quem a gente 
conhece e que trabalha pela gente 
também. Olha quanta coisa. Fo-

ram 40 projetos de leis. O Leleco 
aprendeu muito bem, porque o Pa-
dre João realmente é uma inspira-
ção. Então, é gente nossa. É gente 
que faz política com seriedade, e 
compromisso, com presença, com 
trabalho e com resultados”.

Outro eixo destacado no 
evento foi a política habitacional. 
Antes de chegar à Assembleia 
Legislativa, Leleco atuou na área 
de Habitação e Desenvolvimento 
Social de Ouro Preto e participou 
da criação do programa Um Teto é 
Tudo. Em junho deste ano, foram 

entregues as últimas 17 unidades 
do Residencial Vila Alegre, em 
Cachoeira do Campo, totalizando 
155 moradias destinadas a famí-
lias de Ouro Preto pelo programa. 
Padre João e Leleco Pimentel par-
ticiparam da entrega.

Durante o evento, Padre João 
também criticou a gestão do go-
vernador Romeu Zema e falou 
sobre a candidatura de Patrus 
Ananias (PT) ao Governo de Mi-
nas. O deputado afirmou: “Estava 
acompanhando muito de perto e 
foi o governo Zema, a ausência de 

boas políticas públicas, em relação 
à educação, em relação à saúde, 
em relação à cultura, não tem uma 
área de política pública que ele vai 
bem”. Padre João aproveitou ain-
da para convidar os presentes a co-
nhecerem e divulgarem o trabalho 
de Patrus.

A inauguração do comitê mar-
ca o início da mobilização das 
campanhas de Padre João e Lele-
co Pimentel na região. Na sede de 
Ouro Preto, na Barra, foi também 
inaugurado outro comitê dos can-
didatos.
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Instituto Trampolim representa Ouro 
Preto no Campeonato Sul-Americano 
de Ginástica de Trampolim

Com a ascensão das ferramentas de Inteligência Artificial, mui-
tas pessoas estão delegando tarefas básicas, como escrever um 
e-mail, uma mensagem de boas-vindas ou de felicitação, para os 
aplicativos geradores de conteúdo. Compreende-se que tais ins-
trumentos auxiliam bastante no desempenho das atividades coti-
dianas. Contudo, é preciso cautela, pois a Inteligência Artificial não 
pode ser encarada como uma substituta da inteligência humana.

Contar com o auxílio dessas ferramentas tecnológicas para apri-
morar um trabalho, otimizar o tempo e realizar pesquisas de manei-
ra mais rápida e eficaz é praticamente irresistível. Todavia, há casos 
em que a sensibilidade, a experiência e a capacidade de compreen-
der as particularidades de uma situação são indispensáveis.

Há quem acredite, por exemplo, que a Inteligência Artificial pos-
sa fazer as vezes de um advogado na análise de um processo, na 
redação de um contrato ou notificação, ou, ainda, na construção de 
alguma solução jurídica.

Ocorre que, entre as inúmeras informações utilizadas pela In-
teligência Artificial, não está o raciocínio lógico-jurídico nem a expe-
riência concreta de um advogado, diante de um caso específico. A 
Inteligência Artificial ajuda a encontrar caminhos em suas pesqui-
sas, mas dificilmente conseguirá, por si só, apontar a direção, isto 
é, dar o diagnóstico adequado. É do advogado a responsabilidade 
por decidir o que é relevante, o que deve ser descartado, qual prova 
é confiável, qual tese é juridicamente aceita e, principalmente, quais 
os riscos envolvidos.

Imagine a situação em que uma pessoa precisa cobrar uma 
dívida, então, ela resolve ir ao “Dr. Chat GPT” e fazer a seguinte 
pergunta: - posso entrar com uma ação para cobrar uma dívida? 
Provavelmente, a resposta será afirmativa. Porém, se essa mesma 
pessoa for se consultar com um advogado, ele irá perguntar quanto 
tempo tem a dívida, para avaliar a hipótese de prescrição; a nature-
za da cobrança; as provas que aquela pessoa possui; os riscos de 
não pagamento e quais medidas aumentam as chances de recebi-
mento.

O “Dr. Chat GPT” pode até ser um bom assistente, mas o advo-
gado segue sendo indispensável à administração da justiça.

DIREITO DO 
COTIDIANO

contato@teixeiradefaria.com.br

Vinicios 
Teixeira

“Dr. Chat GPT”“Dr. Chat GPT”

Instituto Trampolim de Ouro Preto 

MARCOS DELAMORE

Cavalhadas de Amarantina chegam à 
268ª edição com programação 

ampliada e foco na tradição local

A Rádio de Ouro Preto

Nova onda, 
sintonize 

agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br

Ao vivo na rede!

98,7

O Instituto Trampolim de Ouro 
Preto (ITOP) está entre as equipes 
que participam do Campeonato 
Sul-Americano de Ginástica de 
Trampolim, que começa oficial-
mente nesta quinta-feira (27), em 
Belo Horizonte (MG).

A competição é realizada no 
Minas Tênis Clube e reúne atletas 
da modalidade em disputas a nível 
internacional. 

A participação no Sul-Ameri-
cano acontece poucos dias depois 
do ITOP se destacar em duas im-
portantes competições nacionais. 
Entre os dias 20 e 23 de agosto, em 
Contagem (MG), o Instituto Tram-
polim participou do Campeonato 
Brasileiro Loterias Caixa de Ginás-
tica de Trampolim (Elite/Junior) e 
do Torneio Nacional de Ginástica 
de Trampolim.

Na ocasião, os atletas de Ouro 
Preto conquistaram títulos, pódios 
e bons resultados em diferentes 

categorias, reforçando a presença 
do instituto entre os destaques da 
ginástica de trampolim no país.

Com os bons desempenhos 
recentes, o Instituto Trampolim 
chega ao Sul-Americano repre-
sentando Ouro Preto em mais uma 

competição de grande importância 
para a modalidade.

As disputas poderão ser acom-
panhadas pela internet. A TV CBG 
transmite a programação desta sex-
ta-feira (28), a partir das 13h, pelo 
YouTube.

Patrick Araújo 

A comunidade de 
Amarantina, distrito de Ouro 
Preto, realiza entre 18 e 21 de 
setembro a 268ª edição das 
Tradicionais Cavalhadas e 
Festa de São Gonçalo, uma 
das celebrações populares 
mais antigas da região. O 
evento reúne religiosidade, 
gastronomia e apresentações 
equestres que encenam, de 
forma teatral, o confronto 
entre exércitos cristãos e 
mouros, inspirados no ciclo 
de Carlos Magno. Como 
descreve o texto, “o Rei 
Cristão, representado por 
Carlos Magno, apresenta-se 

de farda e capa azuis… já o Almirante Balão usa 
indumentária vermelha e carrega símbolos do 
islamismo”.

A programação inclui Cavalhada adulta, mi-
rim e jovem, além de shows e atrações culturais. A 
festa é organizada pela Associação dos Cavaleiros 
Mestre Nico, Paróquia de São Gonçalo e comuni-
dade local, com apoio da Prefeitura de Ouro Preto 
e patrocínio da Pedreira Irmãos Machado.

A feira de arte e artesanato, ampliada após 
o sucesso de 2025, terá curadoria da designer 
Thays Castanheira e reunirá joias, bordados, ce-
râmica, vestuário, saboaria e peças decorativas. 
O artesanato das Cavalhadas, fortalecido por 
oficinas realizadas pela Associação Mestre Nico, 
retorna com itens que se tornaram símbolos da 
festa, como os mini palhaços Ispink e mini ca-
valinhos. Como afirma Núbia Vitorino, “a festi-
vidade popular das Cavalhadas tem um signifi-
cado muito especial para toda a comunidade de 
Amarantina”.

O espetáculo mantém forte participação co-
munitária e transmissão geracional. O capitão de 
Cavalaria, Milher Santos, resume esse vínculo 
ao dizer: “Este é um costume de família, que en-
volve toda uma comunidade… estou há 28 anos 
nesta festa”.

Após o encerramento oficial, a tradicional 
carreata de São Cristóvão ocorre na segunda-fei-
ra, reforçando o caráter religioso e comunitário 
da celebração.

Operação da PM termina com 
apreensão de drogas e dois 
detidos em Ouro Preto

A Polícia Militar apreendeu um adolescente de 17 anos e deteve uma mulher 
de 26 por suspeita de tráfico de drogas em Ouro Preto. A ocorrência aconteceu 
neste domingo (23), na R. Pe. Martins, no bairro Padre Faria. De acordo com a PM, 
os militares receberam denúncias de que drogas estariam sendo comercializadas no 
endereço. As informações também apontavam que um dos envolvidos teria relação 
com um homicídio ocorrido no município. Durante as diligências, os policiais 
encontraram os suspeitos e localizaram diversas porções de entorpecentes, onde 
foram apreendidas: 100 buchas, 12 porções de maconha, 5 pinos e um papelote 
de cocaína e 1 balança de precisão. A mulher e o adolescente foram levados para a 
Delegacia de Polícia Civil, onde a ocorrência foi registrada e o material apreendido 
foi entregue à autoridade policial. Com informações do Radar Geral.

MARCOS DELAMORE
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Após acordo judicial, sede do Aluminas será 
ginásio poliesportivo municipal em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE
Marcos Delamore
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Chegada de maquinário marca início de obra 
com 4 km de asfalto entre Cachoeira do 
Campo e Serra do Siqueira

O espaço esportivo da Associação Atlética Aluminas, em 
Ouro Preto, será transformado em um ginásio poliesportivo mu-
nicipal. A estrutura, que anteriormente pertencia à Novelis, foi 
incorporada ao patrimônio da cidade após um acordo judicial 
firmado no início deste ano.

A proposta é adaptar o imóvel para ampliar a oferta de es-
paços públicos destinados ao esporte na sede do município. A 
iniciativa é conduzida pela Prefeitura, com acompanhamento da 
Secretaria Municipal de Esportes. 

O prefeito Angelo Oswaldo (PV) visitou o local durante o 
início dos trabalhos ao lado do secretário de Esportes, Marco An-
tônio de Freitas. Para ele, a incorporação do imóvel ao patrimô-
nio público possibilitou a criação do novo equipamento público 
municipal.

“A recuperação do prédio permitirá que um espaço antes 
pertencente à iniciativa privada passe a servir à população, am-
pliando as oportunidades para a prática esportiva e fortalecendo o 
esporte em Ouro Preto”, enfatizou Angelo Oswaldo.

De acordo com a administração municipal, a implantação 
do ginásio também representa uma mudança na distribuição dos 
equipamentos esportivos de maior porte mantidos pelo municí-
pio. Atualmente, Ouro Preto conta com estruturas desse tipo nos 
distritos de Cachoeira do Campo, Santa Rita de Ouro Preto e An-
tônio Pereira.

Com a conclusão das intervenções, a sede do município ga-
nha seu primeiro grande ginásio poliesportivo público, criando 
um novo espaço para atividades esportivas e eventos.

Acordo entre Prefeitura de Ouro Preto e Novelis
Em fevereiro deste ano, a Prefeitura de Ouro Preto e o Poder 

Legislativo celebraram a assinatura do Acordo Judicial de Regu-
larização Fundiária e Social (REURB) com a empresa Novelis do 
Brasil e o Ministério Público de Minas Gerais (MPMG).

O acordo prevê que a Novelis transfira ao Município cerca 
de 240 mil metros quadrados de áreas, incluindo praças, equipa-
mentos públicos, áreas de lazer e espaços destinados à habitação 
social e à ampliação de serviços essenciais na cidade histórica. 

Ao todo, está prevista a regularização de mais de um milhão 
e duzentos mil metros quadrados de áreas e imóveis do bairro 
Saramenha e adjacências, beneficiando milhares de famílias com 
a garantia da segurança jurídica da posse, dignidade e o acesso a 
direitos básicos associados à moradia formal.

As terras foram repassadas ao Município com a finalidade 
de atender ao interesse coletivo, funcionando como espaços para 
equipamentos públicos comunitários.

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:VICTOR STUTZ

O caminho entre Cachoeira do Campo e Serra do Siqueira 
começa a se preparar para uma grande transformação. Nesta 
quarta-feira (26), a Prefeitura de Ouro Preto iniciou a mobili-
zação do maquinário no bairro Alto Beleza, dando o primeiro 
passo para uma obra que vai levar 4 quilômetros de pavimen-
tação asfáltica, além de uma nova estrutura de drenagem e me-
lhorias na rede de abastecimento de água.

Os trabalhos serão executados pela Secretaria Municipal 
de Obras e começam pela limpeza da via, preparando o trecho 
para as etapas seguintes. Após esse primeiro serviço, as equi-
pes avançarão para o tratamento e execução da base, estrutura 
necessária para que, posteriormente, seja realizada a aplicação 
da massa asfáltica. A intervenção vai além da pavimentação. O 
projeto também contempla a execução de drenagem profunda 
e superficial, garantindo o direcionamento adequado das águas 
pluviais e contribuindo para a proteção e durabilidade do novo 
pavimento. Também está prevista a substituição da rede de 
abastecimento de água ao longo do trecho contemplado.

Com a execução dos 4 quilômetros de asfalto, a obra vai 
melhorar as condições de deslocamento entre Cachoeira do 
Campo e Serra do Siqueira, proporcionando mais segurança 
e conforto para moradores e todos que utilizam o acesso dia-
riamente.

A intervenção é executada com recursos do Plano de Re-
paração e Compensação firmado entre o Ministério Público 
de Minas Gerais e o Município de Ouro Preto, ampliando os 
investimentos destinados às melhorias de infraestrutura no 
município.

O secretário municipal de Obras, Franklin Evangelista, 
destacou que a chegada do maquinário representa o início de 

Ví
via

n 
C

ha
ga

s
uma intervenção completa na região. “Estamos começando 
pela limpeza e preparação da via para, na sequência, avan-
çarmos com a base e a pavimentação. Serão quatro quilô-
metros de asfalto acompanhados de serviços importantes de 
drenagem e substituição da rede de água, garantindo que a 
nova pavimentação seja executada com toda a infraestrutura 
necessária”, afirmou.
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A.D.A conquista título 
do Morro Santana 2026
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Projeto de R$ 106 milhões pode 
levar energia solar e climatização a 
escolas da Bacia do Rio Doce
Anúncio foi feito pelo prefeito de Mariana, Juliano Duarte, presidente do CORIDOCE, 

que afirma ter articulado a proposta junto ao Governo Federal

Um projeto estimado em mais 
de R$106 milhões poderá levar me-
lhorias de infraestrutura a escolas da 
Bacia do Rio Doce e beneficiar cerca 
de 100 mil alunos e profissionais da 
educação. A proposta, batizada de 
Escolas Resilientes, está em discus-
são entre representantes do Governo 

Federal e municípios da região.
As tratativas foram apresenta-

das pelo prefeito de Mariana, Ju-
liano Duarte, que também preside 
o Consórcio Público para Defesa e 
Revitalização da Bacia do Rio Doce 
(CORIDOCE), após agenda em Go-
vernador Valadares com o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, e representantes do Governo 
Federal.

De acordo com as informações 
divulgadas pelo prefeito nas redes 
sociais, o projeto prevê a instalação 

de sistemas de climatização, geração 
de energia solar, melhorias nas redes 
elétricas e medidas voltadas à segu-
rança hídrica das unidades de ensino. 
A proposta poderá contemplar mais 
de 600 escolas e levar climatização 
a mais de 3 mil salas de aula, além 
da instalação de sistemas de energia 
solar em espaços públicos.

O CORIDOCE deverá partici-
par da construção da proposta e atu-
ar na interlocução com o Governo 
Federal, reunindo e apresentando as 
demandas dos municípios que inte-
gram o consórcio.

Durante a agenda, Alexandre 
Silveira destacou a importância da 
articulação com os municípios para 
a construção da iniciativa. “Nós sa-
bemos que Minas Gerais é um esta-
do eminentemente municipal e nós 
sabemos a importância que têm as 
lideranças dos prefeitos municipais”, 
afirmou o ministro.

Até o momento, não foram 
divulgados oficialmente detalhes 
sobre a assinatura do projeto, prazo 
para execução, critérios para defi-
nição das escolas beneficiadas ou a 
forma de aplicação dos recursos. As 
informações ainda estão em fase de 
discussão entre os envolvidos.

O A.D.A – Associação dos Amigos Futebol Clube – sagrou-se cam-
peão do tradicional Campeonato do Morro Santana 2026 ao vencer o 
Zenit por 4 a 2, em final disputada no dia 15 de agosto, na Arena Igor 
Mendes, em Ouro Preto. Fundado em 2010 no bairro São Cristóvão, 
o clube transformou-se em referência comunitária ao unir esporte e inclusão social. A campanha foi marcada 
pela superação: classificação na última rodada da fase inicial, vitória sobre o União dos Crias na semifinal e 
triunfo na decisão diante do rival Zenit. O presidente Thiago Ribeiro destacou a importância da conquista: “Esse 
título é um divisor de águas e nos dá ainda mais forças para dar sequência ao nosso projeto”. Com a taça no 
armário, o A.D.A já mira novos desafios, incluindo o Torneio do Campão e competições regionais em Mariana.


